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Mais de 7 mil alunos e alunas Mais de 7 mil alunos e alunas 
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Mercado de trabalho
O Brasil gerou 
180 mil postos 
de trabalho com 
carteira assi-
nada em abril, 
segundo o Ca-
dastro Geral de 
Empregados e 
Desempregados 
do Ministério 
do Trabalho e 
Emprego di-
vulgado quar-
ta-feira (31). 
No mês, houve 
1,86 milhão 
de admissões e 
1,68 milhão de 
demissões.
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Trabalhadores na Grob aprovam renovação do 
acordo de banco de horas

Os trabalhadores 
na Grob, em São 
Bernardo, apro-

varam em assembleia na 
última quarta-feira, dia 31 
de maio, a renovação do 
acordo de banco de horas 
negociada pelo Sindicato 
com a empresa. 

O coordenador de área, 
Jonas Brito, destacou que 
houve uma melhora em 
relação ao acordo anterior 
e a importância da partici-
pação do Sindicato. “Refor-
çamos que é fundamental 
acordos como esse serem 
feitos junto ao Sindicato 
porque trazem, principal-
mente para o trabalhador, 
segurança jurídica, be-
nefícios e tranquilidade, 
além de respaldar a própria 
empresa”, afirmou. 

Os trabalhadores na 
Grob também estão mo-
bilizados contra a alta taxa 
básica de juros, a Selic, hoje 

Em assembleia, 
Sindicato 

reforçou a 
importância 

da mobilização 
contra a alta 
taxa de juros 

no país

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de

Formação

Nesta semana, cele-
braram-se os 50 anos das 
atividades de qualificação 
profissional do Senai, na 
planta da Volks, de São 
Bernardo. Essa é uma data 
que merece ser comemo-
rada pela participação 
crescente da representação 
dos trabalhadores ao lon-
go de cinco décadas. 

Não devemos nos es-
quecer que, à época da 
implantação do Senai na 
planta da Volks, vivíamos 
um dos períodos mais ter-
ríveis da ditadura militar. 
Com o avanço das lutas 

dos trabalhadores meta-
lúrgicos dentro e fora da 
fábrica e a reconquista da 
democracia, o Sindicato 
começou a participar cada 
vez mais dos debates sobre 
qualificação, tornando-se 
parceiro dessa conquista.

Mas esse diálogo entre 
trabalhadores, empresá-
rios e governo ainda pre-
cisa avançar. Para isso, o 
ambiente democrático é 
fundamental no fortaleci-
mento dos sindicatos e da 
negociação coletiva e na 
criação de um ambiente 
político que permita cons-

truir parâmetros públicos 
de formação e qualificação 
profissional que leve em 
conta a cidadania, o tra-
balho digno, a proteção 
social e o respeito ao meio 
ambiente.

Conseguimos restaurar 
a democracia nas últimas 
eleições e o desafio de reto-
mar o crescimento econô-
mico, com base num mo-
delo de desenvolvimento 
sustentável econômica, 
social e ambientalmente, 
voltou a ser prioridade 
no governo. Ganhou no-
vamente relevância o de-

bate sobre o processo de 
transição justa para uma 
economia descarbonizada, 
que contraponha a lógica 
neoliberal do rentismo e 
da precarização do tra-
balho. 

Neste sentido, a forma-
ção e a qualificação pro-
fissional terão um papel 
estratégico, articuladas 
com agenda do trabalho 
decente e da geração de 
emprego e renda, para a 
construção de um mo-
delo de desenvolvimento 
econômico sustentável e 
inclusivo. 

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL, DEMOCRACIA E TRANSIÇÃO JUSTA

em 13,75%. 
“Os trabalhadores estão 

em estado de alerta para 
atos que serão convocados 
em repúdio a essa taxa 
como uma forma de pres-
sionar o Banco Central. 
Juros altos travam toda a 
economia, não há cresci-
mento e os empregos que 
surgem são precários. É 

preciso que os juros baixem 
para que haja investimen-
tos na indústria, que geram 
empregos de qualidade, 
com melhores salários e 
benefícios”. 

Outro tema foi a luta 
pela reindustrialização. 
“Nos últimos seis anos, 
tivemos o descaso dos go-
vernos com a indústria 

nacional. O Sindicato vem 
cobrando e propondo me-
didas e o atual governo já 
vem apresentando planos 
para impulsionar a indús-
tria nacional, porém temos 
que pressionar o Banco 
Central a baixar a taxa de 
juros para que, de fato, haja 
a retomada do desenvolvi-
mento”, defendeu.

EDITAL DE CONVO-
CAÇÃO DE ASSEM-
BLEIA ESPECÍFICA 
PRESENCIAL DOS 
TRABALHADORES 
NA EMPRESA POLIS-
TAMPO INDUSTRIA 
METALÚRGICA LTDA.

“O SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS 
DO ABC convoca todos 
os trabalhadores na em-
presa POLISTAMPO 
INDUSTRIA META-
LÚRGICA LTDA., ins-
crita no CNPJ sob o nú-
mero 51.120.079/0001-
25, com endereço na 
R. Rio de Janeiro, 44 
- Jardim Ruyce, Dia-
dema - SP, 09961-730, 
a participarem da As-
sembleia Específica, que 
será realizada no dia 02 
(dois) de junho de 2023, 
às 14h00, nas depen-
dências da empresa. A 
ordem do dia será: a) 
apresentação de pro-
posta para celebração 
de Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) esta-
belecendo a adequação 
da jornada de trabalho 
em três turnos, com sá-
bados alternados e com 
redução do intervalo 
intrajornada; b) auto-
rização para a diretoria 
celebrar o respectivo 
acordo coletivo de tra-
balho e/ou aditamento; 
c) outros assuntos de 
interesse dos trabalha-
dores na empresa. Dia-
dema – SP, 30 de maio 
de 2023. Moisés Seler-
ges Júnior. Presidente.”



“Todos os 
participantes 
do curso têm 

a chance 
de serem 

contratados 
para trabalhar 

na fábrica”

“Em julho de 
1992, quando 
as primeiras 

trabalhadoras 
entraram no 

Senai, a turma 
tinha duas 

mulheres e 58 
homens”
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Luta do Sindicato garantiu a entrada de mulheres ao centro de formação a partir de 
1992. CSE negocia aumento da inclusão e diversidade 

O Centro de Formação 
Prof iss ional  Senai 
(Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial) na 
Volks, em São Bernardo, com-
pletou 50 anos, com comemo-
ração na última quarta-feira, dia 
31. Mais de sete mil alunos já 
foram aprendizes da instituição. 

O CSE na Volks e membro 
da Direção eleita do Sindicato, 
José Roberto Nogueira da Silva, 
o Bigodinho, lembrou que a luta 
pela inclusão das mulheres e, 
agora, de pessoas com defici-
ência e aumento da diversidade 
seguem em pauta.

“Em julho de 1992, quando 
as primeiras trabalhadoras en-
traram no Senai, a turma tinha 
duas mulheres e 58 homens. 
Hoje, elas representam 50% dos 
aprendizes no Senai e muitas já 
saíram com cargos de lideran-
ças”, disse.

“Todos os participantes do 
curso têm a chance serem con-
tratados para trabalhar na fá-
brica. O Senai Volks conta com 
padrão global, incluindo labora-
tórios de automação, de projetos 
mecatrônicos e de tecnologia 
automotiva”, destacou ainda.

Bigodinho lembrou que o 
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SENAI NA VOLKS, EM SÃO BERNARDO, COMPLETA 50 ANOS 
COM MAIS DE SETE MIL ALUNOS 

Sindicato sempre esteve presente 
e apoiando a formação pro-
fissional dos aprendizes. “Nós 
esperamos que a estrutura seja 
ampliada e atenda ainda mais 
pessoas na sociedade. A gente 
não pode ficar refém apenas de 
uma parcela que está se qua-
lificando, temos que ter uma 
transição justa, ir se atualizando 
conforme as necessidades exigi-
das e com aprimoramento nos 
processos industriais”.

Luta
O dirigente contou que a 

longa existência da escolinha do 
Senai deve-se, em grande parte, 
à pressão dos trabalhadores e 
da representação no chão de 
fábrica. “Na década de 1980, por 
exemplo, várias vezes o Sindica-
to conseguiu reverter projetos 
de sua extinção”. Um desses 
momentos aconteceu em 1986 
durante a criação da Autolatina, 
na fusão da Volks e Ford, quando 

o Senai entrou na lista de cortes 
da montadora.

Já a luta pela contratação de 
pessoas com deficiência não é 
de hoje. Desde 2007, o Sindicato 
pauta a fábrica pelas contrata-
ções. “Os Metalúrgicos do ABC 
estão discutindo a diversidade 
com a Volks, como foi a grande 
discussão da vinda das mulheres 
e que deu muito certo. Então, 
fazer 50 anos para quem faz o 
Senai é importante, imagina o 
trabalhador fazendo o Senai 
dentro da Volks”.

Segundo o dirigente, na es-
colinha se discute o aprender, o 
conhecer na prática e o desenvol-
vimento de habilidades, que vão 
depois ser aplicados no chão de 
fábrica e colaborar em projetos 
junto aos trabalhadores. 

“O Senai prepara às compe-
tências exigidas pela fábrica, mas 
com o olhar do nosso Sindicato 
não pode parar só por aí. Temos 
que ter outros conhecimentos 
e sempre inovar, pois algumas 
atividades vão sumindo e outras 
chegando. Tendo o Senai dentro 
da fábrica podemos fazer essa 
atualização sempre”.

Escolinha
A parceria oficial entre a Volks 

e o Senai, com a escola dentro da 
unidade Anchieta, teve início em 
1973, mas a empresa já oferecia 
outros programas de qualificação 
profissional desde a inauguração 
da fábrica, em 1959, com a Esco-
linha Volkswagen. 



BRASILEIRÃO
MASCULINO

Amanhã – 18h30

América-MG 
x Corinthians

Amanhã – 21h

Santos 
x Internacional

Domingo – 16h

Grêmio 
x São Paulo

Domingo – 18h30

Palmeiras 
x Coritiba 

BRASILEIRÃO 
FEMININO

Amanhã – 15h

São Paulo 
x Real Brasília

Segunda – 15h

Santos 
x Bahia

Segunda – 17h30

Palmeiras 
x Grêmio 

Segunda – 20h

Corinthians 
x Flamengo
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São Bernardo

Forró misturado
O trabalhador na Udinese, em Diadema, Ro-

drigo dos Santos Rebouças, o Drigo Santos, esquenta 
as noites de São Bernardo. Para quem gosta de piseiro 
e forró, pode apreciar além de várias versões, músicas 
do seu repertório, como Vida de Solteiro e Piseiro na 
Bota. Acompanhe em @drigosantos_oficial. Hoje, às 
20, no Recanto da Nádia. Rua Vicente Moreira da Sil-
va, 11, DER. Amanhã, às 20h, no Bar do Afonso. Rua 
Expedito Venceslau, 196, Parque Garça. Domingo, às 
19h, no Expresso São Bernardo. Av. Brigadeiro Faria 
Lima, 140, Centro. 

Diadema

Festa Junina Literária
O Centro Cultural Nogueira realiza amanhã a 

Festa Junina e a Festa de Troca de Livros com muitas 
brincadeiras, pesca literária, circo, quadrilha, comidas 
típicas e apresentações. O evento conta com Pocket 
Show de Circo com o grupo Mil Circolartes, Dança de 
Carimbó com Toy Doçu e forró pé de serra com Nego 
do Acordeon. Amanhã, a partir das 10h, no Centro 
Cultural Nogueira. Rua Marcos de Azevedo, 240. 

São Bernardo

Rima Livre
O companheiro na Volks, Felipe Oliveira Dias, 

convida toda a categoria para o show da banda Rima 
Livre. Formada no ABC, o grupo apresenta seu som, 
indo do rap ao rock, passando pelos batuques da Um-
banda. Com influências de Planet Hemp, O Rappa, 
Charlie Brown Jr. e Racionais MC’s, traz músicas de 
protesto, refletindo o cotidiano brasileiro. Siga a banda 
nas redes @rima_livre. Amanhã, às 19h, no bar Mundo 
Livre. Av. Prestes Maia, 1.350, Centro.

São Bernardo

Poesia
O trabalhador no Sindicato, Jackson Nascimen-

to, traduz em poesias trechos do dia a dia. No texto ao 
lado, um manifesto contra o racismo. Jackson é mineiro 
de Diamantina e tem 36 anos.

Um grito à liberdade e à esperança 

Não me açoite com tão vasta amargura
Pois sou feito de carne e osso
Meu corpo nu com minhas feridas abertas e ensanguentadas
Traz comigo minha dor lacerante
Seu desprezo corresponde a várias chicotadas e chibatadas
Não em meu corpo descoberto, mas sim na sua arrogância de um algoz
Meus olhos não conseguem mais correr uma só lágrima
No meu rosto está a marca de sua violência incontida
Em minha boca tu deixastes o gosto amargo de sua tortura     
A minha voz e grito você fez acuar por tantos e vários açoites
Deixando marcas no corpo e na alma 
Com minhas vestes ensanguentadas e pés descalços
Tento me afugentar desse cruel açoitador
E, entre uma prece ou uma reza, fica a esperança de liberdade
Se me maltrata no puro e amargo açoite, minhas forças se evadem, 
Deixando-me assim à mercê de seu castigo e entregue a esse padecer
Mas antes de partir
Eu, em meu último esforço, gritarei
Direi no meu grito: “Viva a liberdade e esperança!” 
E, assim, lhe direi: “Somos gente”
Então porque nos açoitas tanto assim


